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CAPÍTULO 1                                                                              Adeus slade



	
 


	Ter seu melhor amigo se mudando é como encontrar um sanduíche de atum velho no fundo de sua mochila. Isso realmente fede. Quando Slade se mudou no verão passado, eu sabia que as coisas não seriam as mesmas. Slade era mais do que apenas meu melhor amigo. Ele era a pessoa mais legal que já conheci.


	Ele poderia vencer todos os níveis no Space Pod Invasion.


	Ele poderia arrotar o alfabeto inteiro, para frente ... e para trás.


	Ele poderia explodir uma bola de beisebol por cima da cerca em Parker Field.


	Na aula de ginástica, ele sempre foi escolhido o capitão do time. E por algum motivo, ele sempre me escolhia primeiro, embora eu fosse o garoto mais baixo da classe.


	Ainda me lembro daquele dia de agosto passado, quando ele deu a notícia. Naquela tarde estava tão quente que pensei que a borracha fosse derreter direto da minha canoa. Papai estava grelhando hambúrgueres, enquanto nós chapinhamos na piscina com meu irmão mais novo Trevor, tentando derrubá-lo de sua jangada de dinossauro. Minha mãe gritou para que o deixássemos em paz, então saímos para fazer alguns jogos.


	Jogamos por cerca de 5 minutos e Slade estava ganhando (nenhuma surpresa), mas eu não estava muito atrás. O placar estava de 7 a 9 e, assim que mamãe nos chamou para jantar, consegui acertar uma bola de três pontos no canto da garagem, o que me colocou na liderança por 10-9.


	"Oh sim! Sinta a queimadura porque Chris Baker está pegando fogo ”, gritei. “Senhoras e senhores, acredito que a história foi feita esta noite”, eu disse em um microfone imaginário. “Chris Baker venceu Slade 'Hoops' McKinley. Ele é o novo campeão da Butler Avenue. A multidão está enlouquecendo! Raaaaaaah! "


	Slade sorriu e enxugou o suor da testa. “Pura sorte, cara. Além disso, você estava fadado a ganhar um antes de eu sair da cidade. ”


	“Ei, não é tão ruim. Você não tem que fazer as malas só porque perdeu, ”eu ri.


	“Na verdade, eu quero,” ele disse.


	De repente, Slade tinha uma expressão estranha no rosto.


	"O que você quer dizer?" Eu perguntei.


	Ele respirou fundo e enxugou o nariz com as costas da mão. "Você sabe como meus pais não se dão bem." Ele driblou a bola e acertou em cheio.


	"Sim, eu sei. Você pode dormir novamente esta noite se quiser. Meus pais não se importam. ”


	Eu sabia que seus pais brigavam muito. Às vezes, eu podia ouvi-los pela janela aberta à noite. Foi muito ruim quando ouvi portas batendo ou pratos quebrando. Nessas noites, Slade aparecia na nossa porta. Não fiz perguntas, apenas tirei um saco de dormir e um travesseiro extra do armário.


	"Sim, eu sei", disse ele. “É isso que torna tudo tão difícil.” Ele engoliu em seco e olhou para baixo. “Meus pais estão se divorciando”, disse ele, chutando o asfalto.


	“Oh, uau. Isso é difícil. Me desculpe, cara."


	"Essa não é a pior parte", disse Slade. Pelo jeito que ele estava mordendo o lábio, parecia que ele estava tentando não chorar. Aquilo me assustou. Só vi Slade chorar uma vez, quando seu cachorro, Ranger, foi atropelado por um carro. Eu sabia que ele estava realmente chateado.


	"Minha mãe está se mudando para Nova York ... e ela está me levando com ela."


	Eu me senti como se tivesse levado um soco no estômago. Ficamos ali por um tempo, em silêncio. Então Slade balançou a cabeça. “Você não percebe o quão sortudo você é, cara. Você tem as coisas tão fáceis. ”


	Eu não tinha certeza do que ele queria dizer. Ele tinha tudo sobre mim. Ele era pelo menos 25 centímetros mais alto que eu, ótimo nos esportes, e todos gostavam dele, até mesmo Tina, a garota mais bonita da escola.


	Eu balancei minha cabeça e suspirei. "Desculpe cara."


	Apenas uma semana depois, eu estava na garagem de Slade e observei seu caminhão em movimento ir embora. Meu estômago se revirou como um pretzel, enquanto pensava em começar o ensino fundamental sozinho.





CAPÍTULO 2                                                  Castelos de areia na cozinha



	
 O resto do verão pode ser resumido em uma palavra.


	CHATO!


	Tudo o que fiz desde que Slade saiu foi assistir aos desenhos do Captain Destruction e jogar Alien Invaders no X-Games. Cheguei ao nível 17, o que foi incrível, já que sobrevivi aos ataques dos alienígenas zumbis sugadores de cérebro mais perigosos, mas meus pais não gostaram dessa conquista.


	Sempre que meu pai passava pelo meu quarto, ele balançava a cabeça e resmungava. Minha mãe foi um pouco mais compreensiva, mas depois de uma semana de Alien Invaders, ela desligou.


	Eu estava a poucos minutos do nível 18, quando ela invadiu meu quarto, armada com um cesto cheio de roupa suja e simplesmente arrancou o plugue da parede. Eu engasguei, quando a tela da TV ficou preta. Meias caíram do cesto de roupa suja como zumbis alienígenas caídos.


	“Oh meu Deus, mãe. Porque você fez isso?" Eu não salvei meu jogo. Agora terei que começar tudo de novo no início do nível 17. ”


	Mamãe revirou os olhos e pegou as meias, jogando-as de volta na cesta. - Chris, estou farto de você ficar deprimido por esta casa. Já se passaram 5 dias desde que Slade foi embora, e você está grudado naquele videogame desde então. Lamento muito que seu melhor amigo tenha se mudado. Todos nós sentimos falta dele. Mas a vida continua. E a melhor maneira de superar isso é mantendo-se ocupado. Então, guarde sua roupa e limpe este quarto. ” Ela apontou para os sacos de batatas fritas vazios na minha cômoda e as meias sujas no chão.


	Meu quarto estava começando a cheirar a uma combinação de chips de nacho e pés.


	“Então vá lá fora e tome um pouco de sol. Por que você não vai até a casa de Trisha? Talvez você possa andar de bicicleta um pouco. ”


	Eu gemi. “Trisha é uma grande dor no traseiro.”


	"Chris, isso não é jeito de falar sobre o seu primo." Mamãe enfiou algumas camisetas na minha gaveta de cima e largou a cesta na minha cama, gesticulando para que eu guardasse o resto das roupas.


	“Mãe, você sabe como ela é. Ela sempre tenta mandar em mim. ”


	A única coisa boa de morar do outro lado da rua de Trisha é que ela é a melhor amiga de Tina.


	Tina com os olhos azuis e sorriso matador.


	Tina que fez meus joelhos parecerem gelatin


	Tina que passou muito tempo sorrindo para Slade.


	Antes de Slade ir embora, às vezes andávamos de bicicleta com Trisha e Tina ao longo da Curva do Homem Morto. As meninas ficariam muito nervosas porque é um caminho estreito que contorna o rio. Tentamos ser corajosos, mas isso também nos deixou nervosos.


	Suspirei. "Tudo bem, vou revisar a casa dela, mas só por um tempinho."


	“Ótimo, porque quando você voltar eu preciso que você cuide de Trevor. Vou fazer um permanente à Sra. Rader hoje. ”


	Minha mãe tinha um salão de beleza na sala da frente de nossa casa e a Sra. Rader era uma de suas clientes mais antigas. Ela tinha um pequeno poodle chamado Peanut. Ela trazia amendoim em sua bolsa para todos os lugares que ela fosse, até mesmo para o salão de beleza. Trevor amava a cadela, mas pensava que ela era um bicho de pelúcia. A primeira vez que ele viu Peanut, ele gritou, “Cachorrinho!”, E tentou pegá-la pelo rabo. Eu salvei a pobre Peanut antes que o monstro pudesse machucá-la, mas a sra. Rader ficou tão vermelha que pensei que sua cabeça fosse explodir. Desde então, mamãe colocou uma ordem de restrição em Trevor sempre que Peanut está por perto.


	Terminei meu quarto, respirei fundo e voltei para o mundo real. Faltavam apenas três dias para as férias de verão, e achei que deveria tentar aproveitá-los ao máximo. Protegendo meus olhos sob o sol forte, atravessei a rua até a casa de Trisha, esperando que talvez Tina estivesse lá. Bati em um mosquito que zumbia perto do meu ouvido e toquei a campainha, esperando que o chefe do mundo me agraciasse com sua presença. Trisha apareceu na porta com as mãos nos quadris, estalando o chiclete da maneira irritante que sempre faz.


	"Bem, bem, bem…. Olha quem rastejou para fora de sua caverna. " Ela me olhou com atenção, levantando uma sobrancelha. "Tem certeza de que pode sobreviver aqui na selva sem Slade?"


	“Cale a boca, Trisha,” eu disse, olhando por cima do ombro para ver se ela tinha companhia. Eu fiz uma careta. Nenhum sinal da Tina.


	"Você quer andar de bicicleta ou o quê?" Eu murmurei.


	Ela suspirou dramaticamente, “Sim, acho que sim. Quem mais vai cuidar da minha priminha? " Trisha era apenas dois meses e meio mais velha do que eu, mas era cerca de quinze centímetros mais alta e parecia pensar que isso a deixava muito mais velha. Ela me deixou LOUCO!


	Eu cerrei meus dentes e pulei na minha bicicleta, bombeando com força pelo caminho de cascalho que levava à Curva de Deadman. A rocha rangeu sob meus pneus, enquanto Trisha tentava alcançá-la.


	“Chris, não tão rápido! Não ande tão perto da borda - você quer cair no rio? " Ela era pior do que minha mãe. Na verdade, eu estava ansioso para ser babá, apenas para poder ficar longe dela.


	Depois de dar uma volta pela curva de Deadman, eu estava farto. Gritei: “Até mais” e deixei Trisha comendo poeira. Fingi não ouvi-la gritar “Devagar!”, Enquanto corria para casa. Enfiei minha bicicleta em nosso galpão e entrei.


	A Sra. Rader já estava sentada no salão de beleza, segurando Peanut como se o estivesse protegendo de um monstro maligno. Trevor estava rastejando no chão, empurrando seu trem de brinquedo em torno de seus tornozelos. Ela balançou a cabeça e chutou para longe de Trevor, aconchegando Peanut mais perto.


	Eu sorri, tentando não rir. "Oh, oi, Sra. Rader."
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